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Sob o Patrocínio da Soo. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS

CAMPEAO DA RAÇA GIR NA VII EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBU
SÃO PAULO - ABRIL - 1964

1 * T

KKISHNA SAKINA DA CACHOEIRA

CRf 200,00 ABRIL " 1964



GIR - NELORE INDUBRASIL

"^oão Jlladoí-fo CRodLrlgaes cia Gaaha
rmuM SANTA imm da quitanda

ENDEREÇO

UBERABA

RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 — FONE : 1191

MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

a
R — Carimbo 7

Arnaldo Machado Borges

/

'€■
GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni

BAEPENDY

BRONZE

Marca «R» — Campeão
Nadonal em Belo Hori

zonte em 1960

C 5

GIR e NELORE

Dr. José Humberto R. da Cunha

J H C

NELORE

João Humberto de Carvalho

BAEPENDY

-V'l' -í
'vrv . . -d

CAMPEÃO NACIONAL NA IV? EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO



MARIO DE HLMEIDA FRANCO
FAZENDA SÃO GERALDO, PRÓXIMA AO PARQUE FERNANDO COS
TA — UBERABA. — FAZENDAS BOA SORTE, PARAIZO, CANA-
BRAVA, AGUA IJMPA, NOS MUNICÍPIOS DE CONCEIÇÃO DAS

ALAGÔAS e FRUTAL — MINAS GERAIS

ALTA SELEÇÃO
DE

NELORE E GUZERAT

com finalidade

CARNE E LEITE

Fotos

PAULISTA

Reg. 172 E
SEVILHA

Reg. 5823

ENDEREÇOS:

ESCRITÓRIOS ;

Av. Leopoldinó de Oliveira, 395

— Sala 1 — Fone, 1832

Uberaba Minas Gerais

Rua Senador Dantas, 20

Fone. 22-39-03

Rio de Janeiro

Guanabara

— 6» a.

MARCA

(Vp
Registrada

ABRIL - 1964



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADA'- RANCHO GRANDE - ALVORAUA

municípios de AXjlMENAPA e RXJBIM — Minas Gterais

DarwiD da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA Endereço •
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO 'ReMdêncm : Rua Gonçalves

Dias^ 2429 — Fone : 2-92-32
Belo Horizonte — Minas; Gerais

VJlTfiPfl'

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va

rias Exposições

Peso ; 905 quilos

Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na III

Exposição Agro-Pe-
cuária de Almenara,

no Vale do Jequiti-
nhonha (nordeste de

Minas) -1963
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Minisiro
UBERABA MINAS GERAIS

Não é de hoje que se fala na criação de um Banco destinado unicamente aos

negocies rurais. Nesse sentido há um projeto, não muito antigo, do deputado Herbert

Levy, parece-nos, que não sabemos a razão, não tem tido andamento na Câmara dos

Deputados.

Deve haver alguma força extranha entravando o andamento de tal proposi

ção e, não sabemos de onde parte. Seria do Banco do Brasil que tem a Carteira Agri-
cola que se encarrega do financiamento da produção agro-pecuária e retirada essa

Carteira para integra-la no Banco Rural o seu movimento, fatalmente, diminuiria ?

Não cremos. O Banco do Brasil sendo um estabelecimento praticamente do governo
não nos parece que poria embaraço à criação do Banco Rural. Não partindo do Ban
co do Brasil o entrave, qual a razão por que não foi fundado o Banco Rural que é uma
aspiração antiga da classe ruralista ?

Naturalmente um banco dedicado exclusivamente aos negocios rurais, po
deria desenvolver com maior amplitude o financiamento e o fomento mesmo da agri
cultura e da pecuária nacionais. Com agencias espalhadas por todos os grandes mu
nicípios produtores e sub-agencias em municípios menores, com departamentos en
trosados com o Ministério da Agricultura para dar assistência não só financeira mas

também técnica aos fazendeiros e agricultores em geral, facilitando-Ihes a compra
de máquinas a preços baixos e prazos longos, facilitando-lhes numerário para fazerem
suas lavouras, procederem suas colheitas, criarem, recriarem e engordar animais para
o abate, bem como para a produção de leite e seus derivados, facilitando, por meio
de créditos, a constituição de cooperativas, indo ainda mais longe com um programa
de concessão de recursos, se necessário, para os fazendeiros procederem todas as ne
cessárias medidas a fim de assegurar ao trabalhador rural as condições previstas no
Estatuto do Trabalhador Rural, um estabelecimento com essas finalidades seria o
verdadeiro orgão financeiro da classe dos ruralistas, Um banco criado nesses mol
des, recebendo depósitos, fazendo por sua própria conta estocagem de entre safra
para pôr um freio à especulação, poderia trazer imensos beneficies à Nação sobre
tudo fazendo aumentar a sua produção ágro-pecuaria.

Muito interessante seria, sem dúvida nehuma, a condição de facilitar recur
sos principalmente àqueles que se dispuzessem a cumprir as disposições do Estatuto
do Trabalhador Rural, pois a verdade é que a continuar a situação de desamparo
em que vive êsse trabalhador, o que se continuará a assistir é o seu êxodo para a ci
dade, para os centros urbanos, onde êle encontra para si e sua família, mesmo qu®
precariamente, às vêzes, lun amparo que, em geral, não tem no meio rural em qoe
vive e, porque não dizer, vegeta.

O Banco Rural com tõdas essas finalidades viria dar, estamos certos, extraor
dinário impulso à produção agro-pecuária nacional que é ainda muito baixa em rela
ção a área utilizada e ao número bastante grande de gente a ela dedicada.



NÃO BASTA DIZER QUE E' GIR LEITEIRO
E' PRECISO PRO¥AR

Somente o controle leiteiro oficial permite esta afirmação.

Nosso rebanho é controlado pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Registro Genealógico pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

GIR LEITEIRO DA BRASÍim
Eis as produções de algumas vacas em controle oficial:

TAINHA DE BRASÍLIA

RUMBA

BABALÜ DE BRASÍLIA

JAPONÊSA TITÃ DE BRASÍLIA

MACONHA TITÃ DE BRASÍLIA

PRATA TITÃ DE BRASÍLIA

22.400

20.600

19.200

17.650

17.300

16.800

quilos

TAINHA DE BRASÍLIA Produziu em 27-11-63, em duas ordenhas, controla
da pela Associação Paulista de Criadores de Bovi

nos, 22.400 quilos de leite, vindo a ser a nova recordista nacional zebuina em controle

oficial. Em regime de 3 ordenhas produziu 26.700 quilos. Nesta data a média do reba

nho ultrapassou 11.400 quilos diários, em regime de pasto com suplementação de me-

laço e uréia.

FAZENDA BRASÍLIA
RUBENS RESENDE PEKES

São Pedxo do» Ferre» — Mina» — E. F. L.

abril - 1964



A Nova Importação de Zebu feita em 1961
(De vima palestra que tivemos com o grande criador paranaense sr. Celso Garcia
Cid — Fazenda Cachoeira — Londrina — Paraná).

A importação de zebu estava
suspensa desde 1932. Em torno

do tema importação havia muita
controvérsia; enquanto uns fala

vam em importar novos animais,
outros eram contra. Esta diver

gência de opiniões generalizou-se

entre criadoios de todos os Es

tados do Brasil e entre técnicos

dos governos Federal e Estadual.

A maioria alegava a não necessi

dade de novas importações dado

o alto nível a que chegámos em

nos.sa pecuária.

Entretanto, criadores mais re

nitentes não concordavam com

aquela teoria, dizendo que, de fa

to, tínhamos uma pecuária exce

lente de zebu oriundo da índia,

mas ao mesmo tempo argumen

tando que se com importações fei

tas no passado, sem orientação
técnica e com animais compra

dos desordenadamente por falta

de conhecimento, pois não criá

vamos zebu. não conhecíamos

suas características e não havia

possibilidade de conhecermos por

falta de literatura a respeito,

mesmo assim conseguimos che

gar a um nivel tão alto. o que não

faríamos com uma importação

bem orientada, depois de uma

aprendizagem criando zebu du

rante trinta anos,

Dontio deste clima de dis

cordância, partiu para a índia

um enviado do arrojado criador

mineiro, hcje residente em Goiás,

sr. Joaquim Borges a quem o Bra

sil muito deve, Esse enviado pro

curou selecionar os animais que

deveiiam, não sabia como, vir pa

ra o Brasil, Estando a impoita-

ção proibida e tendo a testa do

DNPA um diietor intransigente,

esse criador foi forçado a levar

es animais para a Bolirda, Al

guns ci-iadores, também apaixo

nados pelo zebu, dirigiram-se pa

ra aquele pais, onde .se encontra

va o rebanho impor-tado, Certos

animais prrncipairrrente as fêmeas

chamaram a atenção do ci-iador

paranaense si-. Celso Garcia Cid,

o qual, em face do que via, não te

ve mais dúvidas de que na índia

ainda ha.-via animais de alto gaba

rito racial e indispensáveis para

o aperfeiçoamento da raça gir no

Brasil.

Com espírito patriótico, o Sr.

Celso Garcia Cid mandou para a

índia seu, então auxiliar e grande

amigo sr. Ildefonso dos Santos,

que percorreu durante sete meses

em que lá esteve, aproximada

mente 40.000 Km. em busca de

bons animais, tendo fotografado

mais escolhidos pelo Sr. Santos

chegando à conclusão de que era

indispensável, para a preserva

ção e aperfeiçoamento das três

raças zebuinas, glr. nelore e gu-

zerá. que possuim-os, uma impor

tação urgente para o nosso país

De volta ao Brasil, convicto de

estar prestando á pecuária na

cional um grande serviço, traba

lhou arduamente junto às autori
dades competentes. dialogando
com o Presidente cia República,

Ministro da Agricultura, Gover-

Vm belo ,exemplar de vaca da- raça Qir, da importação do Sr.

Celso Garcia Cid.

e catalogado tilnta e seis fotos de

fêmeas e seis de machos. Re

gressando ao Brasil com todo ês-

se documentário fotográfico e

com sua opinião pessoal de que

uma nova importação era neces

sária. O Si'. Garcáa Cid i-equereu
então legalmente essa importa

ção. levando ao conhecimento do
Sr. Adalberto Rodrigues da

Cunha, na ocasião presidente da

Soe. Rural do Triângulo Mineiro.
Entretanto o refjiierimento foi in

deferido pelo DNPA, mas o Sr,
Garcia Cid voltou á carga e nesse

clima de importa não importa

passaram-se dois anos. Também
foi éle a índia e verificou pe.sso-

almente o valor racial dos anl-

nadores de Estados e solicitando

a todos que o ajudassem nesta

nova Importação. Teve apoio de

alguns para sua iniciativa, a qual

abraçou com todo o esforço, con

seguindo, depoiíJ de muit.a luta.
desembarcar o gado no porto de

Paranaguá, para ser submetido

a rigoroso quarentenário. feito pe
lo Ministério da Agricultura atra

vés de técnicos renomados requi
sitados pelo DNPA do Instituto
Biológico de São Paulo, do Insti
tuto Tecnicológ.ico de Curitiba e
do próprio Ministério,

Graça ao espirito de luta de.s-

ses criadores, hoje a pecuái-ia na
cional orgiTlba-se desse.s "Ijandei-

Continua na pág. ,34.

ZEBC'
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DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

FAZENDA aprazível - UBERABA
D E

^(SLãa OfLadkacU^ (P^ata

DOIS GRANDES RAÇADORES DO SELECIONADO PLANTEI
DA FAZENDA APRAZÍVEL

22 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIR

ETNDERÍSÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Terra, 18
Fone ; 1598

Fone da Fazenda :

02-ES'nVA

ORIGINAL D P

ABRIL - 1964



POR QUE ITAPETINâA?
De 24 a 31 de maio do con-ente ano, deverá re

alizar-se em Itapetinga a 5a, Exposição Agro-Pecuá-

ria e Industrial patrocinada pela Ass^ociação Rural

local.

Embora com essa denominação tal conclave

pertence de fato também a uma rica e próspera zo
na do médio sul bahiano, abrangendo os municípios

de INTAMBÉ, MACARANI, MAIQUINIQUE,

ITARANTJM, POTIRAGUA e IT0R0R6, além

do município mineiro de JORDÂNIA na qual ITA
PETINGA representa o centro de convergência ou

rodoviário.

Esta zona, possui o maior rebanho bovino de

corte do país, alem de grande criação de ovinos, ca

prinos, suinos e animais cavalares. e representa a

mais ativa fonte de produção de carne bem como de

matrizes e reprodutores para a Bahia e os Estados
d'o Norte.

O criatório e a engorda em regime extensivo

na região, vêm aumentando pela seleção racial e

continua, em tipo de gado mais precoce e de maior

rendimento no cépo, ajudado pela exubeiãncia dc

solo e excelência do clima. A exportação de animais
é hoje quase exclusivamente feita por via rodoviá

ria.

A produção de leite na região, já se constitui
em nova meta de muitos criadores.

O Parque de Exposição Landulfo Alves, onde
se realizam as Exposições, distante 2 Km de Itape

tinga, é um dos maiores e mais completo do Brasil,
com 15 amplos pavilhões dotados dos requesitos da

técnica e comodidade exigidos para reuniões desta
natureza e amplitude.

A próxima exposição será a quinta, e por cer

to repetirá os êxitos das anteriores já consideradas
mais concorridas do Brasil como autêntica "Festa

da Produção" que é, mormente éste ano, com as pas

tagens recuperadas da grande séca de 3 anos pêlas
últimas chuvas de verão.

A Ass'ociação Rural de Itapetinga faz um con-
vite geral para que compareçam à 5a. Exposição
Agropecuária e Industrial e conheçam aquela gran
de região de pecuaria do Pais, sejam criadores, re-

criadores, engordadores. ou os que estejam interes
sados em conhecer no país uma demonstração
de pujança, progresso e riqueza, e em particular no
estado da Bahia numa festa de congraçamento e
brasilidade.

COMO CHEGAR A ITAPETINGA ?

Por avião: VARING. 6 vôos semanais entre

Belo Horizonte e Salvador.

Por ônibus: ETMISA, 10 ônibus diários entre

Vitória da Conquista e Itabuma, ônibus diário de

Salvador.

ITACRUZ: ônibus diário entre Brumado e Itabuma.

REAL MINEIRA: 2 ônibus diáiáos entre o Rio

de Janeiro e Ilhéus.

ITAPETINGA E AS SUAS EXPOSIÇÕES

Em 1956. Itapetinga, município recem-eman-

cipado, mcvimenfou-se para realizar sua Ia. Expo

sição Agio-Pecuária e Industrial.

Em cerca de 50 dias foi improvisado um parque
de exposições, inclusive serviço de terraplanagem,

num esforço dos 'operários, classes produtoras, e
Prefeitura Municipal. Dirigidos pela Associação Ru
ral realizou-se de 20 a 24 de maio um certame cujo

êxito foi dos mais gratos aos realizadores.

Tal foi o sucesso, que o Governo estadual resol
veu realizar pela primeira vez uma Exposição Es
tadual no interior.

E assim em 1958, foi levada a efeito em Itape
tinga a XVIII Exposição Estadual de Animais e
Produtos Derivados conjuntamente com 2a. Expo
sição Agro-Pecuária e Industrial de Itapetinga.

Já ai foi o conclave levado a. termo no Parque
de Exposições Landulfo Alves, construído com ver
bas federais, estaduais e municipais e auxílios de
particulares. O Parque já possui 13 pavilhões, rê
des de água, esgoto e iluminação, arquibancada e
pista de desfile.

E assim o sucesso vem se repetindo bi-anual-
mente, em 1960 e por último em 1962, quando se re
gistraram 290.000 entradas de pessoas e 45.000 en
tradas de veículos nos portões do Parque Landulfo
Alves. O movimento de vendas nos negocies reali
zados ultrapassou 230 milhões de cruzeiros.

Os bancos oficiais instalados com carteiras no

recinto do Parque financiaram a compra de reprodu

tores.

NOVOS PREÇOS MÍNIMOS PARA
ARROZ E MIEHO (safra 1964)

A Comissão de Financiamento da Produção fixou

os novos preços mínimos para o milho e o arroz,

em sacos de 60 quilos. Para o ari-oz foram fixados

os seguintes preços na Região Centro-Sul: Cr$

6.060,00 grão longo; Cr$ 5.790,00 grão médio e Cr$

5.195,00 grão curto. Para d arroz do Maranhão

Cr$ 4.375.00.

Êsses preços vigorarão para o produto em casca.

Para o milho fixaram-se os preços de Cr$ 2.415,00
(grão duro) e Cr$ 2.300,00 (grão mole).

10
ZEBU
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FAZENDA

S a n i a
Fé d o
Cedro
BEIBÇO DE
CAMPEÕES

J Padream o re-
1 banho da Fá-
I zenda, eíxclusi-
I vãmente^ repror
« dutores filhos,I netos ou hisner

tos do famoso
raçador

TTE. CEL. I

Fedro j
Rocha j
Oliveira j

Residência; I
Rua Vigário »
Süva n. 41 J
Eome : 2332 I

Uberaba I LAMEIRÃG

1Q05 5 9 1964
ANOS

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Jucá Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Oir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou regpteitrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
ET um documento de que não se fornecerá segada via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

lUNICiPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineiro
V.ERIL - 1964
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As FAMOSAS IMPOI
EINinBIE£E}ÇO EM LONDRINA

Av. Higienopolis, 116
Oaixa Postal, 247
Telefone : 1^60

LONDRINA — Est. do Paraná 6 G t. S O

#

m

KRISHNA
Nimca é demais relembrar-se o nome e a figura deste extraordináiio animal que o cri
ador Celso Garcia Cid, consegiüu trazer para o Brasil. Animal disputadissimo mes
mo na índia. KRISHNA, que não é mais vivo, deixou, entretanto, no nosso pais, como

i-aqador, filhos que lhe não negaram as suas portentosas qualidades,
O SEU FILHO

KRISHNA SAKINA DA CACHOEIRA
aoaba de sagi-ar-se Campeão da VTI Exposição de Gado Zebu — São Paulo 1964.

VENDEM-SE PR(M)UTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES

2<
Marca Re

16 ZEBU



RTACÕES DE ZEBU

r C L a S L d

Endereço em São Paulo :
B. Domingos de Moraes, 2518

Telefone : 70-4629

SAO PAÜIX)

' t tj, '

KRISHNA SAKINA DA CACHOEIRA
(quando bezerro)

Na foto Sua Alteza c Marajah de Bhavnag^ar, de quem KRISHNA ( pai) era criolo.

S. A. quando de sua estada no Brasil aonde veiu a convite do criador Celso Garcia

Cid, e onde recebeu inúmeras homenagens, fez questão de ser fotografado junto a esse

bezerro por ter vi.sto nele, de imediato, que seria d verdadeiro sucessor do estimado

animal que. mais por amizade, cedera ao seu amigo. E não se enganou. Admirem em

nossa capa o monumental raçador que é hoje KRISHNA SAKINA DA CACHOEIRA.

que acaba de sagrar-se Campeão da Vil Exposição de Gado Zebu — S. Paulo Abril-64

Y. S. está sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA — Londrina

ABRIL - 1961
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FAZENDA

Cerro Azul
Mim. de Itambé - Bahia

- a 4 Kms. do asfalto

apresenta :

2o. PKEMIO

CRISTAL

na Exposição Agro-Pe-

cuária de Vitória da

Conquista . Bahia - 1963

Futuro raçador do sele

cionado plantei INDU-

BRASIL da Fazenda.

O animal mais assedia,

do pelos compradores.

Cria de Edmundo

Junqueira

Seleção GIR e

INDUBRASIL

PEDRO FERRAZ DE OLIVEIRA

TEnd. em Salvador - BA. - Rua Marquez de Caravelas, 50

Apart. 7 — Fone: 5-1848

TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA

RAÇÕES ÕANOEIRANTE
PARA BOVINO suínos e eqüi

nos E OS FAMOSOS SAIS MINERALIZADOS

BANDEIRANTE "SUECO E SUECO - FENO"

'm-A-'"'Soe

li

AVENIDA 3 N. 333 — CAIXA POSTAL, 169 — FONES : 1917 - 1487 — BARRETOS — EST. S. PAULO

RURALISTAS UNLVOS — A UNIÃO FAZ A FORÇA



nm ■ PESO - CONFORMOÇaO - PRECÜCIDIIOE
CRIAÇÃO DE NELORES FINOS
DA

Fazenda

CAPÃO NEGRO
DE

Unio Briosa de Mi

■y / • • í
" f %.

Jb

Ao alto : MAHARAJA' — Importado
12 meses de idade

Pai ; Brahmine ) . ,
n/i- iri í importados
Mae : Khazana

Magnífico LOTE DE BEZERROtS — de 6 meses - controlados

ANTONrO BARBOSA DE SOUZA — AV. STOS. DUMONT, 200 — FONE 2208 — UBERABA - M.G.
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XIII Exposição de Animais e
Derivados de Barretes (S.P.)

De 18 a 23 de Março, 1964

Produtos
Salviaiiu Barreto

A Associação Rural do Vaie do

Rio Grande que vem, ha anos,

promovendo exposições na magni-
fica e rica cidade paulista de Bar

retes, pode dar-se por satisfeita

pelo pleno êxito do certame des
te ano que constituiu, inegavel
mente, um grande sucesso, não

só devido aos explêndidos animais

expostos, provenientes dos famo

sos planteis de Barretos e de mu

nicípios visinhos, como pela óti
ma organização da Exposição,

sem dúvida nenhuma das mais

importantes que se realizam no

pais.

Apesar deste ano a Rural do

Vale do Rio Grande não ter con

tado com as visitas de grandes

personalidades da administração

e da política do pais. inclusive o

ilustre goveimador do Estado què

sempre esteve presente e este ano

não apareceram dada a situação

Flagrantes dos desfiles de cava-

l-eiros e colegiais, realizados por

ocasião da mauguração.

de incertesas e apreensões do mo

mento na vida nacional. Entre

tanto não deixou de ser uma ex

traordinária mostra de animais

finos, na qual foram realizados

vultosos negocios entre os inú

meros visitantes, fazendeiros e

criadores, que estiveram na Expo

sição nos dias do seti funciona

mento.

INAUGURAÇÃO

A inaugnração realizou-se so

lenemente dia 18 com a presen

ça de altos funcionario.s da Secre

taria da Agricultura de São Pau

lo, a dinâmica Diretoria da As

sociação do Vale do Rio Grande

fazendeiros, criadores e numero

so público, tendo lotado, inteira

mente, o Parque das Exposições.

DIAS 19, 20 e 21

Durante esses dias a Exposi

ção esteve muito movimentada,

visitada por interessados provin-

dos não só de municípios paulis

tas como de Minas Gerais, Goiaz

e Mato Grosso e por um grande

- público atraído pelos divertimen

tos constantes do vasto program.a

elaborado.

DIA 22

ENCERRAMENTO

Ãs 15 horas desse dia realizou-

se o encerramento do certame,

tendo, nessa ocasião, discursado

o ilustre presidente da Associação

Rui'al do Vale do Rio Grande, dr.

Josafat Marcondes que agrade

ceu o concurso dos senhores ex

positores, a presença dos visitan

tes e de todos os que colaboraram

para o êxito da Exposição. Usa

ram também da palavra dr. Ru

bens Pi-anco de Melo, presidente

da Asísociação dos Ciáadores de

Nelore do Brasil, sr. José Amen-

dola Neto, presidente do Jockey
Club de Barretos e por último o

sr. dr. Oscar Thompson Pilho, se

cretario da Agricultura do Esta

do de São Paulo que, também,

representava, no ato, o sr. gover

nador do Estado. S. Exeia. em

substancioso discurso disse do

programa da sua. Secretaria em

beneficio da Agricultura e da Pe

cuária do Estado que tem tido

í a.

liui n do discursava m :

1) dr. Josafat Marcondes, presi
dente 'da A.R.V.R.G.;

S) dr. Rubens Franco Melo, pre
sidente da As. Criadores de

Nelore do Brasil;
3) dr. O.scar Thompson Filho,

Secretário Agric. de S. Paulo

Continua na pág. 22
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FAZENDA BOA VISTA
proprleclade dc

(^jehaída Qmama ̂ ia^cdi
Município de Ituiutaba — Minas Gerau

NA TV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRXA DE ARAGUARI — SET-196^

COM 10 ANIMAIS — 13 FIÍEMIOS

^ Primeiros Prêmios 4 Menções Honrosas
1 Reservado Campeão 1 Melhor Conjunto Registrado, raça Gir

1 Segundo Prêmio 1 Melhor Conjunto tipo carne, da raça
1 Teiceiro Prêmio Gir, registrado

1 CAMPEÃO TIPO CARNE

NORfçfANDG

Reg. n. 4778

3  VEZES

RESERVADO

CAMPEÃO

Araguari 1962

Uberlândia 1963

Araguari, nova

mente R. C., em 1963

48 meses — 590 quilos

Filho do importado

CHÜRCHILL X NORMA

NORMANDO é um dos

Chefes da primorosa se

leção Gir da

FAZENDA

BOA VISTA

Abaixo; Conjunto Composto por NORMANDO - ARIRANHA - ARARA - CATITA
SOSINHA — premiado como o melhor Conjunto de Raça Gir, registrado, da rV Expo

sição de Araguari — Setembro do 1963

MARCA

y
DO GADO

Endereço:

Av. 11 n. 778

■Fones 1285 e 2230

Ituiutaba —
Minas Gerais
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XIIÍ EXPOSIÇÃO...
(Continuação da pág. 20

nesses últimos anos, um grande

desenvolvimento.

DESFILE

Durante o dia houve um gran

de desfile de apresentação dos

animais premiados. Desfile esse

que foi vivamente aplaudido

pela grande multidão que, então,

lotava o parque.

Aspectos do Desfile

ENTREGA DE PRÊMIOS

Ãs 20 horas desse dia, em ses

são solene realizada na mages-

tosa sede da Rural do Vale do

Rio 'Grande, foi feita a entrega

dos prêmios, bonitas taças e ou

tros ricos troféus, aos exposito

res que os alcançaram com os

magníficos animais apresentados.

Na oceisião falaram o dr. Josafat

Marcondes e outros oradores, to

dos êles dèmonstrando o seu con

tentamento pelo resultado da XIII

Exposição de Barretes.

A DIRETORIA DA A.V.R.G.

Grande foi o trabalho da Dire

toria e Comissões criadas por

esta, para a organização e reali

zação do Certame.

Trabalho profícuo que resul

tou, no êxito, inegável da gran

de mostra, uma das melhores até

então realizadas na próspera

cidade de Barretes.

A Diretoria da Associação —

Vale do Rio Grande, está assim

constituída :

Presidente: dr. Josaphat Marcon

des — Vice-Presidente: Dr. Mo-

zart Ferreira — Io. Secretário:

Dr. Adonis Ribeiro de Mendonça

— 2o. Secretário: José Antonio

de Aguiar Mafra — Io. Tesou

reiro: Alberto Seragini — 2o. Te

soureiro: Waldomiro Prata Lima

— conselho Fiscal: Carlos Mein-

berg, Nilo Fenelon Santos, Ra-

phael de Moura. Suplentes: Ru

bens de Andrade Carvalho, Alci

des José Gouveia. Departamien-

tos: Gado de Corte: — Lourival

Ribeiro de Mendonça, Lauro

Cunha Guimarães — Pecuária

Leiteira: — Paulo Cezar Junquei
ra Franco, Dr. Fábio Ribeiro de

Ávila — Agrícola: — Joaquim
Luiz Goulart, José Amendola Ne

to — GadO' Selecionado: — Bru

no Silveira, José Martins Canuto.

COMISSÕES DE JULGAMENTO

As Comissões de Julgamento

de bovinos, que tão bem se de

sempenharam de sua difícil mis

são estavam assim constituída :

Raça Gir e Indubrasil: dr. Júlio

B. da Costa Filho, dr. Euridece

Esteves dos Reis e dr. Adhemar

Corrêa; Raças Nelore e Guzerat:

dr. Brasiliano Cândido Alves, dr.
Walter Carvalho Miranda e Jor

ge Wilson Franco.

Grupo fotografa
do no recinto da

Exposição no

qual se vê os srs.

Romeu Bento de

Miranda-, Afva-
nio Machado Bor

ges, Tte. Gel. Pe

dro Rocha, João

Machado Prata,
de Uberaba e o

dr. Hildebrando,

de Barretes.

OS CAMPEÕES DA

EXPOSIÇÃO

RAÇA GIR

Campeão da Raça — NERtl

— Exp. - José Jacinto da Sil

va — Barretos.

Reservado Campeão — ORGU

LHO — Exp. - Dr. Mário Maza-

gão — Barretos.

Campeã da Raça — PÉROLA —

Exp. - Jacinto Honório Silva Fi

lho — Barretos.

Reservada campeã — LONDRI

NA — Exp. - Tarley Rossi Vilela

— Turiúba.

Campeão Júnior — DADAMI —

Exp. - Dr. Mozart Ferreira —

Barretos.

Reservado Campeão Júnior - RE-

DINO — Exp. - Bruno Silveira —

Barretos.

Campeã Júnior — HENEIDA —

Exp. - Jacinto Honório Silva Fi

lho — Barretos.

Reservada Campeã Júnior —

GUACIÃRA — Exp. - Jacinto

Honório Silva Filho — Barretos.

Melhor Conjunto Progênie de Pai

— GARÇONEl A — HELENICE

— ZAURASTA — LONDRINA

— Exp. - Tarley Rossi Villela —

Turiúba.

Melhor Conjunto Progênie de Mãe

— NORMA — GUACIÃRA —

Exp. - Jacinto Honório Silva Fi

lho — Barretos.

Melhor Conjunto de Raça Sênior

— GARÇONETA — HELENICE

— ZAURASTA — LONDRINA

—Exp. - Tarley Rossi Vilela —

Turiúba.

Melhor Conjunto de Raça Júnior

— BANARÁS — JAQUELINE

— GUACIÃRA — CONGA —

Exp. - Jacinto Honório Silva' Fi

lho — Barretos.

RAÇA NELORE

Campeão da Raça — GAMAO —

Exp. - Luís Mendes Prates — Co

lômbia.

Resei-vado Campeão — DIQUE

— Exp. - João Humberto de Car

valho — Uberaba.

Campeã da Raça — GURLA —

Exp. - Rubens de Andrade Car

valho — Barretos.

(Continua à pág. 36)



A RUSTICIDADE DO ZEBU
Do Livro O ZEBU E O INDUBRASIL do dr.

Oswaldo Afoiiso Borges

Continuação do número anterior qualidade ou defe

ERflROS OOOVnDNS

Da grande rusticidade do zebu generalisrau a

errônea convicção de que: "cria-se fàcilmente, sem

o menor cuidado, desenvolve-se ràpidamente, acei

ta qualquer pasto e vive sempre, senão gordo, pelo

menos carnudo" (RUFFIER).

A verdade é apenas esta: nos trópicos, sob cli

ma quente, cria-se o zebu mais fàcilmente do que

o boi europeu, porque êle exige menos cuidados, de

senvolve-se mais ràpidamente, aceita qualquer pas

to para uão morrer de fome e mantêm-se ainda

camudo quando o boi europeu já emagreceu.

A criação de zebu é uma indústria como outra

qualquer e dá trabalho, exige cuidados e bons pas

tos. Sem isso, o zebu não se desenvolve ràpidamen

te e pode emagrecer.

Se o zebu é extremamente rústico, isso não

quer dizer que, jDara tomar-se produtivo, prescinda

das mais comesinhas práticas zootécnicas. A sua

rusticidade é aproveitável sòmente enquanto facili

ta e favorece sua produtividade.

Porisso é inconcebível insensatez pretender que

o zebu só é recomendável para "regiões naturalmen

te pobres", "irremediávelmente ingratas", "áridas,

íngremes, que doutra forma não teriam destino al-

g^um" (RUFFIER). E' possível que o zebu pos

sa viver «em tais regiões: mas não se espere que

possa fundar indústria próspera. Não se pense que,

em "terrenos áridos, montanhosos, queimados de sol,

flagelados pela seca, onde nada se pode fazer senão

criar gado eminentemente resistente, irrespectiva-

mente de qualquer outra qualidade ou defeito"

(RUFFIER), a criação de zebu dará resultado.

A verdade é apenas esta: pela sua grande rus

ticidade pode-se criar o zebu em regiões de condi

ções climáticas e forrageiras impróprias à criação

do boi europeu.

Mas, criado em más pastagens, sem o menor
cuidado, será sempre um animal ruim, tardio, de
pouco rendimento, que não dará lucro satisfatório,

embora, ainda assim, superior ao "bos taurus" cria

do nas mesmas condições.

Só bôas pastagens de terras férteis, cuidados
atentos e observância das regras de bôa criação se

rão capazes de permitir-lhe que revele qualidades

de córte apreciáveis, produtividade compensadora.

I^izer, portanto, que "em terras de clima ame
no, de bôa fertilidade, de topografia suave... o ze
bu é uma heresia" (RUFFIER), é que é, em face

dos princípios zootécnicos, heresias tão grande como
admitir a insentatôz de "criar gado eminentemente

resistente, irrespectivamente de qualquer outra

ito", como se servisse para algu

ma coisa criação nessas condições.

Assim, se o zebu opõe maiores resistências ao

calôr, ao sol, às chuvas, às oscilações térmicas, aos

ecto-parasitos, às moléstias, às longas caminhadas,
à sêde e más pastagens, não devemos, só por isso,

expô-lo a todos êsses flagelos, esperando que, de tu
do, ainda dê lucro.

A sua criação racial exige que as pastagens se
jam bem subdivididas e bem tratadas tenham algu
mas árvores para sombra e mesmo pequenos bos

ques que abriguem contra as chuvas e ventos frios

e contra as oscilações muito rápidas de temperatu
ra; exige que se curem os bemes e bicheiras e se

limpem os carrapatos, que se tratem as moléstias

e nãoi se deixe faltar água e sal; que se cultivem
pastos mais ricos e substanciosos. Do contrário,
os resultados serão medíocres e pouco compensado
res.

O que não devemos fazer ao zebu é a injúria de
tratá-lo como se não tivesse nenhuma rusticidade,
fazendo-o dormir em estábulos, fornecendo-lhe ra

ções balanceadas na época de fartura de pastos,
dando-lhe banhos com água e sabão para tirar as
úteis excreções oleósas dos pêlos, etc. . Nada de
regime "de pão de ló e cobertores."

O zebu é rústico e, porisso, pode ser criado a
campo. Portanto, deve ser criado a campo. Mas,
nem por isso devemos abusar de sua rusticidade,
procurando para êle tôdas as condições desfavorá
veis. A rusticidade só tem verdadeiro valôr zootéc-

nico quando se restringe às circunstâncias que oi cri
ador não possa eco'uômicamente modificar.

Embora as fazendas de criar do sertão nem
sempre possam manter organização perfeita, nem
porisso será inteligente, da parte do criador, deixar
tudo ao Deus dará. Na medida das possibilidades
e da renda da fazenda, o criador deverá ir melhoran

do e beneficiando as pastagens e o gado, para au
mentar progressivamente os seus lucros.

Quem quizer criar zebu puro, selecionado, bom,
gado "fino", terá de fazê-lo em bôas pastagens de
terras de cultura em clima quente e sêco. Só nessas
condições conseguirá do zebu o máximo de produ
tividade.

Outro êrro é supôr que todo indivíduo de raça
zebuína possui, no mesmo grau e com a mesma in
tensidade, qualidade de aclimação e rusticidade, êr
ro idêntico ao que supõe todo indivíduo de raça ina-
climável nos trópicos.

Assim como a unidade zoológica é o indivíduo,
a unidade zcotécnica é a individualidade, que torna
cada indivíduo distinto dos demais. A semelhança

25
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A VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU DE SÃO PAULO CONSAGRA O FABULOSO
FILHOS OS PRÊMIOS DE "MELHOR CONJUNTO DE FAI|

t
BAKBAZTJL DA ALDEIA VEEHA

19 prêmio e RESBE.VADO DE CAMPEÃO JÚNIOR
Aos 9 meses pesou 290 qmlos

ORIENTE S. A.

TETRA-CAMPEÃO 1962 e

NÃO COMPRE SEU REPRODUTOR « NELOR E» SEM
Grande número de bezerros dêsde «DESMAMADOS» até « SERVINDO?^

Grande númeno de filhos do famoso CampeonisBinac

MAÜCA IfGl&IRADA.

Pela 29 vez consecutiva a representação dai «ALDEIA
VELHA.» levanta a medalha de ouro do Estado de

São Paulo ao «MELHOR EXPOSITOR da raça NE-

LORE» na VI EXP.-FEIRA DE GADO ZEBU

Curral da Fazenda ond®

Nelore '
Além do prêmio de "MELHOR EXPOSITOR da raça NELORE" a re
presentação da "ALHEIA VELHA" ganhou na VI EXPOSIÇAO-FEI
RA de São Paulo 16 prêmios inclusive 4 primeiros prêmios de categoria
e medalha de ouro M. S. para o macho mais pesado de 31 a 34 meses

Escreva d

MARIO
abril - 1964



ML

BliilSU.IA DA AUDEIA VELHA
1'9 prêmio : pesou ace 10 meses 245 quilos

R. G. 3939

pae dos, 2 bezerrcis' ao lado

CONHECER O REBANHO «ALDEIA VELHA»
inclusive já «REGISTRADOS», por preços de introdução da marca —

«ORIENTE DE SANTA AMINTA»

são criados osi famosos

sAUDEIA VELHA»

l  telefone para

SLERCA

, 2^ \ 'MAPCA CEGIS
(S)

A RAÇA NELORE
confirma sua supe
rioridade como gado de corte levantando nas diversas
categorias contra as demais raças^ ZEBUINAS, in
cluindo ZEBU MOCHO, 11 dos 20 prêmios M. S. ins
tituídos nas duas ultimas Exposições de São Paulo e

Uberaba para oe animais mais pesados

Endereço :
Rua Mai-âa Angélica, 579
Telefones, 26-S699 e 46-8835
RIO DE JANEIRO

ZEBO



— e não a identidade ou igualdade — e certos ca

racteres morfológicos e biologicos é que permite o

agrupamento de indivíduos em raças, como expres

sões de individualidade coletiva.

Mais importante do que as raças, do ponto de

vista zootécnico, são as famílias, e dentro das fa

mílias, £s linhagens. "Por muito homogênea que

seja uma determinada raça, podemos distinguir um

certo número de famílias que se tornam notáveis pe

lo aumento ou diminuição de determinadas qualida

des úteis ou prejudiciais à sua exploração zootécni-

ca" (HERMSDORFF, Zoot. Esp. tomo III, vol. 1,

p. 113). "Podem-se diferenciar, ainda, dentro da

raça, diversas linhagens representadas pelos indiví

duos descendentes de um genitor comum, macho- Ou

fêmea, mas que se tornou célebre pelo valor de suas

qualidades e pela capacidade de transmiti-la com

uma certa intensidade à sua progênie" (Id. p. 332.

A linhagem é como que o prolongamentoi de uma

individualidade. E como os indivíduos diversificam

uns dos outros, as linhagens também apresentam
caracteres e predicados diferentes.

Porisso, "a introdução de tuna raça nova em

uma dada região é operação tão delicada e tão cheia

de tropeços que não se podem tirar conclusões defi

nitivas de tuna determinada raça, do simples fato

de se conhecer o comportamento de alguns de seus
representantes na região ou em regiões semelhan

tes, porque, pode muito acontecer que êsse modo de
comportamento, bom ou mau, tenha sido ditado ex

clusivamente pelo patrimônio hereditário caracterís

tico da família ou da linhagem dentro das quais os
reprodutores foram escolhidos" (Id. p. 105). Ci
tam-se, entre muitos, os exemplos dos reproduto

res Schwytz, em Pinheiros, Estado do Rio, alguns
dos quais, oriundos de certas linhagens, conseguiram
aclimar-se genèticamente, com descendência reco

mendável, enquanto outros pereciam durante a cri

se de aclimação, ou, quando muito, apenas se adap
tavam, com perda de fecundidade, ou de produtivi
dade.

De modo idêntico, e apezar de o zebu dar-se

bem no ambiente tropical, pode muito' bem acontecer

que alguns indivíduos ou algumas linhagens não se
dêem tão bem em certas zonas, por falta de aclima-

bilidade ou por falta de rusticidade, e até se reve
lam inferiores, a êsse respeito, ao gado nativo co
mum.

O criador prudente, antes de adquirir reprodu
tores de outras regiões, procurará conhecer o com

portamento da linhagem a que pertencem, para aqui
latar de sua aclimabilidade, rusticidade e produti

vidade. E, quando iss'o não seja possível, deverá
examinar atentamente a reação dos reprodutores

que pretendam adquirir, diante do novo ambiente em

que deverão viver, pois cada indivíduo possui uma

individualidade própria, diferente a muitos respei

tos da do seus semelhantes.

De um modo geral, porém, os zebuinos, nos cli

mas quentes ditos tropicais e sub-tropicais, não pas

sam por nenhuma crise de aclimação, se revelam de

rusticidade plenamente satisfatória e se naturalizam

psrf eitamente.

(Do Livro O ZEBU e o INDUBRASIL de

Oswaldo Afonso Borges)

Ãdubo Barato e Bom.
CARLOS BUHR

Vale insistir, e por isso repetimos, que só um

solo bem adubado é capaz de produzir bem e dar

bom lucro ao lavrador. E também, que, de todos

os adubos, um dos melhores, é o estéreo de curral.

Não só é dos mais baratos. Qualquer lavrador pode

tê-lo ao alcance fácil e pronto das suas posses. Co

mo fazê-lo ? Empregá-lo ainda fresco, ou resseca

do ? Enterrá-lo, ou lançá-lo, simplesmente, à super

fície do solo ? A estas perguntas, que são comuns

e constantes, vamos dar uma resposta baseada em

quatro anos de pesquisas. Quanto ao estado, se fres

co ou ressecado, provaram as experiências, que o

estéreo fresco é mais aconselhável do que o resse

cado, ou curtido. Portanto, o estéreo de curral, tan

to possível, deve ser empregado logo após de obtido.

Por conseguinte, somente no caso de não ser possí

vel o seu uso imediato, é que deve ser recolhido em

esterqueiras. Por sua vez quanto à foi-ma de em

pregá-lo, ficou provado que, melhor será lançá-lo,

ou, como queiram espalhar o estéreo pela superfície

do solo, do que enterrá-lo. Não provaram as expe

riências difei-enças substanciais entre os dois méto

dos usados quanto ao volume da produção. Mas,

pelo oposto, houve uma economia surpreendente em

relação ao volume de material e a produção alcan

çada pelos dois métodos. No final das pesquisas,

chegou-se à conclusão de que vinte cinco toneladas

de estéreo de curral, lançados à superfície do solo,

resultaram mais eficientes do que cinqüenta enter

radas em área igrual. E o que acontece com o estér

eo de curral,acontece também com outros adubos

do tipo orgânico, como os restos culturais, a palha

do milho etc., que, igualmente, para um resultado

mais positivo, devem ser, não enterradas, mas dei

xadas à superfície. Enfim o estéreo de curral é um

adubo formidável e, muito mais ainda, se fôr usado

corretamente.

revsíta Zgsu

A
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BI —CAMPEÃO JÚNIOR

BADAMI
(visto de dois angailos diferentes)

XIII Exposição de Animais e Produtos

Derivados realizada em Barretos, em

Março e VII Exposição Feira de Zebu do

Estado de São Paulo, realizada em São

Paulo (capital) em abril, 1964.

Filho do importado

Idade : 23 meses

Peso : 505 quilos

Foi considerado dos melhores animais

apresentados nesses certames. E' um

dos chefes do Plantei da

EfTANCIA BOA SORTE
Propriedade do

DE. MOZART FERREIRA
Caixa Postal - 321

BARRETOS —

Telefone - 2486

EST. DE S. PAUDO

BADAMl

BI-CAMPEÃO JOK.

Marca do Gado

J

ABRIL - 1964
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SELEÇÃO GIR Dl SÃNTfl ÃDELflIDE de

ROOPANO

ROOPANO

TELEFONE DA FAZENDA ; 2464

Estes são os reprodutores da seleção Gir
pelo seu proprietário na ÍNDIA,

28 ZBBU



JACINTO HONOEIO SILVA FILHO (Jace)
RECIDENCIA BARRETOS — EST. SÃO PAITLO

AV. 21 - N" 1020 — FONE 159

l  . MARDUK = 36 messs

M

IX. «

da Sta. Adelaide, escolhidos e adquiridos tambu
juntamente com 12 matrizes do mesmo estilo 24 meses

«

ABRIL - 1964
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SELEÇÃO GIR DA SÃNTÃ ADELAIDE de
TELEFONE DA FAZENDA : 2464

ROOPA E SAKINA II

*5.:^

DHAMAL
MATRIZES

30 ZEBU



JfiCINTO HONORIO SILVA FILHO (Ja
RECIDENCIA BARRETOS — EST. SÃO PAULO

AV. 21 - N' 1020 — FONE 159

SAKÍNA — Filha de DHOLÍNO E SAKM/.

Componentes da Seleção GIR STA. ADELAIDE
— importadas —

PUSHPA — Filha de ROOPANO

abril - 1964 31



SELEÇÃO GIR DA SANTA ADELAIDE de
TELEFONE DA FAZENDA : 2464

PÉROLA — 31 meses = 560 quilos -Filha de KRISHNA

e
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A Seleção Gir da Sta. Adelaide conquistou na Xllí Exposição de animais
de Barretos, com representação de 10 animais os seguintes prêmios

CONGÂ — 20 meses — 425 quilos —Filha de LABHAGUI
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JACINTO HONORIO SILVA FILHO (Jace)
REEIDENCIA BARRETOS — EST. SÃO PAULO

AV. 21 - N' 1020 — FONE 159

ENEIDA — 18 meses - 436 quilos —Filha de LABHAGAURI Ji

i

i

i
O
a

s
o
r-í

Campeã Semor — Campeã Júnior — Reservada Campeã Júnior — Con
junto de Raça, Júnior — Progénie de pai e Progénie de mãe

MAIS SEIS PRIMEIROS PRÊMIOS DE CATEGORIA E AINDA

TAÇA BANCO ESTADO DE SÃO PAULO AO MELHOK CEIADOR

GUACIARA — 18 meses - 420 quilos — Filha de LABHAGAUR!
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JOTAMACHADO

ENGENHARIA S. A.
Departamento de Agro Pecuária

CRIAÇÃO
«-

Marca Registrada

ARISTOCRATA - OJ

N E L O R E

"" í- ■ ■ ■"■•'Jí
¥

PINGO DE OURO
G IR

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua Miguel Calmon, 57 — 7' andar

Endereço Telegráfico ; "JOTAMACHADO"

Telefones : 2-2812 — 2-2880

SALVADOR Bahia — Brasil

A NOVA ÍMPOmpO...
(Continuação da pág 8 l

rantes", que sem medir esforços
ou saoiificios tudo fizeram e fa

rão para o engrandecimento do
Brasil através de sua pecuária.

Com o grande êxito dessa im.
abalançou-se em fazer uma

outra. seguindo-lhe as ppe-
impoifação, seguindo-lhes as pe
gadas outros criadores, conven
cidos da necessidade de infundir-
se sangue novo no rebanho ze-
buino nacional.

Facilitada a Revenda de Material Agro-Pecuário

POPULAÇÃO DO BRASIL
Do livro sobre reforma agrária

do IPES: a população total do
Brasil. em 1962. era 74.952.000.
dos quais 35.039.000 domiciliados
nas cidades e vilas c 39.913.000

nas áreas rurais. Nos grupos de
idades 20 a 70 anos, a d.istribui-

ção era de 18.060.000 nas cidades
e vilas e 16.713.000 nas áreas it-
rais.

Segundo informações recebi
das pela Confederação Rural
Brasileira, a Junta Deliberativa

do Serviço de Revenda de Mate
rial Agropecuário, do Ministerfo
da Agricultura, resolveu supri
mir a exigência de cadastro ban
cário do agricultor e seu avalis
ta, a partir de maio próximo.
Essa exigência vinha constituin
do sério entrave ao rápido anda
mento dos processos, de vez que
os bancos oficiais retardavam

exageradamente as respostas
aos ofícios do Ministério solici

tando as informações cadastrais.
Com tal medida, os agriculto

res serão beneficiado.s e a reven
da ficará aliviada de mais um
serviço penoso, sem risco para o
Ministério. em face da perma
nência das seguintes exigências:
1) o agricultor não ter conta em
atrazo com a Revenda; 2) ava
lista; 3) registro da proprieda
de que só é feito mediante a apre

sentação de escritura; 4) con
trato de reseva de domínio regis
trado em cartório, pelo qual o
Ministério, a qualquer tempo,
se necessário, podei á retornar
o material financiado.

A medida ora aprovada foi
proposta pelo representante da
CRB, Sr. José Resende Peres. na
Junta Deliberativa da Revenda,
que não se conformava com a
existência de biUiões de cruzeiros
depositados nos bancos oficiais,

sofrendo a depreciação monetá
ria, enquanto os preços de mate

rial agropecuário vêm subindo
mensalmente e os produtores não
eram atendidos a tempo em suas

solitações. O representante da
CRB continua lutando para a
dinamização do serviço de reven
da, pois a sua atuação é vital à
verdadeira reforma agrária de
que o Brasil precisa — aumento
de produtividade.
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EM TODAS AS DIREÇÕES

HA SANGUE QM CAMPEÕES

ORIGEM

Marca Registrada

FAZENDAS:

Rancho Alegre - S. José - Município de

Santa Inês — Candial - Município de Santo

Amaro — Santo Antonio dos Vargas - Mu

nicípio de Salvador - Bahia - Brasil

APACHE - OM

GUZERAT

Campeão Nlacional - 1962
Salvador — Bahia

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

BOLSAS PARA FILHOS DE

AGRICULTORES
Doravante, os filhos de agricultores vão ter

prioridade para conseguir as bolsas de estudo que

o MA vai conceder, a partir dêste ano, em número

de 4.800. para as Escolas de Agronomia, Veterinária

e Agrotécnica, em todo o território nacional, obje

tivando incrementar a formação de maior númeio

desses profissionais indispensáveis ao desenvolvi

mento do setor agropecuário.

PLANO PARA PRODUÇÃO DE
MUDAS E SEMENTES

o Ministério da Agricultura vai desenvolver

plano de caráter nacional para produção de semen

tes e mudas, que objetivará, com prioridade, a cons

trução de depósitos de sementes, armazéns e unida

des de beneficiamenfo, além da preparação de téc
nicos, com vista a desenvolver êsse importante se

tor de melhoramento da produtividade das lavoui-as.

O plano, a. ser e.xecutado pelo Serviço de Pro
dução de Sementes e Mudas, com colaboração com
Secretarias de Agricultura dos Estados, órgãos es
taduais. federais ~ como SUNAB, SUDENE etc. —

e entidades particulares, deverá ser executado no

período de .sete anos agrícolas, utilizando recursos no
montante de Cr$ 20,6 bilhões.

AOS

ILUSTRES VISITANTES

DA

VI EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — XXX EXPOSI

ÇÃO AGEO-PECUARIA DE
UBERABA — M. GERAIS

19 6 4

OS CORDIAIS CUMPRIMENTOS

DA

IciiGMauiaiiii
NATAL

que espera prazeirosamente a sua visita

CARDÁPIO A MINUTA

REFEIÇÕES RÁPIDAS

Perfeito seiviço de Bar e Petiscos (salgadosi

Rua Vigário Silva, V.o ?.l Fiiiic, 1613

ABRIL - 1964
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XXIII EXPOSIÇÃO DE...

(Continuação da pág'. 22)

Reservada Campeã — CHOPALA
— Exp. - Rubens de Andrade Car

valho — Barretes.

Campeão Júnior — GRIFO —
Exp. - Carlos Meinberg — Bar

retes.

Reservado Campeão Júnior —
RED 10 — Exp. - Veríssimo Cos

ta Júnior — Barretos.

Campeã Júnior — FEOR — Exp.

Veríssimo Costa Júnior — Bar

retos.

Reservada Campeã Júnior —

BRISA — Exp. - Veríssimo Costa

Júnior — Barretos.

Melhor Conjunto Progêne de Pai

— BAIONETA — BRISA —

BRIOSA — BADERNA — E.xp.

João Humberto de Carvalho —

Uberaba.

Melhor Conjunto de Raça Sênior

— GARDÊNIA — ENCERRADA

— DURA — GRUTA — Exp. -

Frederico Chateaubriand — Co

lina.

Melhor Conjunto de Raça Júnior

— BAIONETA — BRIOSA —

BADERNA — BRISA — Exp.

João Humberto de Carvalho —

Uberaba.

RAÇA GUZERÁ

Campeão da Raça — GHALOR —

Campeã da Raça — ROSSI —

Resei'vada Campeã — PARVATI.

Melhor Conjunto da Raça Sênior

— GHALOR — PARVATI —

ROSSI — KUVEL — Expositor

Rubens de Andrade Carvalho —

Barretos.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão da Raça - MANDARIM

Campeã da Raça - VILA NOVA

Reservada Campeã — CAIXOTA

Melhor-Conjunto de Raça - MAN

DARIM — VILA NOVA — CAI

XOTA — CURITIBA — Exposi

tor - José Acácio dos Santos —

Colina.

RAÇA KANGAIAN

Campeão da Raça - PATAGHAR

Campeã da Raça — VACA no. 2

Reservada Campeã — VACA m 5

Melhor Conjunto de Raça — PA

TAGHAR — VACA no. 2 — VA-

VA no. 5 — VACA no. 1 — Ex

positor - Veríssimo Costa Júnior

— Barretos.

UMA OPINIÃO...

Do nosso estimado assin«.nte e colaborador Sr.

Sylvio Rinaldi Barbosa proprietário da "granja,

esse", em Guaimlhos — S.P. recebemos e abaixo pu

blicamos, cópia da carta dirigida ao Sr. Vicente La-

porace - Radio Bandeirante - S.P. sobre a influência

das estradas asfaltadas na precipitação das chuvas.

Diz o referido Sr.

Snr. Vicente Ixiporace

Peço lêr no seu programa cheio de utilidades

esta carta.

Todos sabemos que a chuva é uma das maiores

riquezas da natureza contra todas as doenças. E,
não chove como antes, ha uma influencia antebené-

fica que aponto causadoura deste desastre.

Antes veja a publicação de uma Revista sei-ta-

neja "Zebu" de Uberaba, sobre o nosso rico sólo, que
ninguém acaricia; "Se o ano de 1963 termina, pa

ra nós desta região-Brasil Central — cheio de apre
ensões, pois ha anos. ha muitos anos mesmo a re

gião não sentia uma estiagem tão prolongada, es
tiagem que liquidou com as nossas esperanças nu

ma boa safra de ai-roz e milho, os principais produ

tos de nossa agricultura, estiagem que arrazou com

os pastos, reduziu o gado a esqueletos ambulantes
quando não morriam os animais de inanição, engor
dando os urubús, nem por isso a fibra de nossa gen

te se enfraqueceu e nem por isso o desânimo se a-

poderou de nossa gente, embora outras ameaças, de
outra natureza, pairarem no ar. . ."

O fator clima é pois essencial, as chuvas mal
distribuídas, os animais sofrem deficiência de nu

trição, limita sua capacidade piodutiva, prejudican
do também na multiplicação deles. Na minha cria

ção de Leghórn, no período de preaJatação para for

necer rusticidade à criação, tinha os ranchinhos de

campo pintados a "pixe" a fim de resguardar a cria

ção da humidade- que-existia em.-redor da capital,

notei logo que o "pixe" trazia um ambiente maléfi

co, ressecando as aves. Em clima ti.'opical como o

Brasil, as estradas asfaltadas no que o "pixe" en

tra em quantidade grande, não deviam ser feitas e,

sim de pedras ou cimento. A quantidade existente

já é causadora da modificação da atmosfera, não
deixando cair as preciosas chuvas normais, transtor

nando o ambiente, queimando as plantas, alastran

do as doenças, a fome e a miséria entre nós.

Agradeço,

Sylvio Rinaldi Barbosa

granja ésse

AS FLORESTAS

As florestas têm uma ação moderadoin. Regu

larizam a pluviosidade. Facilitam a penetração da

água das chuvas no solo. Quebram a violência das

cheias. Aumentam o débito mínimo dos rios. Re

frescam o ambiente no verão e o aquecem no inver

no. Atenuam a velocidade excessiva dos ventos.

Purificam o ar. Evitam a erosão das encostas íngre

mes e o açoamento das várzeas. Abrigam os ani

mais silvestres. Fornecem imensa cópia de maté

rias-primas. Nos trópicos 339f das áreas das fa
zendas devem estar cobertos de florestas. Todas as

prefeituras devem ter bosques municipais. O go

verno nacional possue grandes florestas. Ainda
são insuficientes. Os govêrnos dos estados bem ad
ministrados também possuem grandes florestas.
Há um Código Florestal. Precisa ser obedecido.
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ESTANCIA MONTE ALEGRE
— Seleção de gado Gir —

Situada no mimicípio de Barretes — S.P

KR5SHNA PREMOLÂTA
26 meses — 600 quilos

Este extraoi-dináno Gir é filho do famoso importado-

KRISHNA

propriedade de

João Teixeira Posses

A ESTANCIA MONTE ALEGRE

na XIII Exposição de Barretes de 1964,

com 5 animais, 5 prêmios;

MANCHADA — 1" PRÊMIO

DELICADA — 1" PRÊMIO

DIPLOMATA — 2" PRÊMIO

TRANSJORDANIA — 3'' PRÊMIO

HUNGRIA — 3" PRÊMIO

Marcaj:do gado

End. JOÃO TEIXEIRA POSSES — Rua Pedro Vicente - 98 — Fones: 37-5413 o 37-1942 — S.P.

a MiiRca
c-s*

b

Grupo de vacas do Plantei

Gir, chita claro, da F'azenda,

com 7 anos de idade. - Todas

registradas. Ostentando a mar

ca G tem elas a garantia da

sua alta qualidade

mfimm de um bom reprodutor

Fazenda SANTO INÁCIO
propriedade do

DR. JOSÉ FERRAZ GUGÈ
ITAMBE' — Estado da Bahia

abril - 1964
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ABY DE OLIVEIRA
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Paliniia Borges Baracat
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Esta edição ;

44 páginas

X

Os conceitos emitidos pelos nos
sos colaboradores, em artigos as
sinados, são de inteira responsa
bilidade destes. A revista Zebu,

não tem predileção por esta ou

aquela raça zebuina. Sob o seu
ponto de vista todas elas concor
rem, sobremaneira, para o en-
grandecimento da pecuária nacio
nal.

REDAÇÃO e OFICINAS
(Oficinas próprias)

Rua José Furtado, 47

(Bairro das Mercês)

Fones : 11-07 e 17-49
Caixa Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS
BRASIL

sLimario
BANCO RURAL

Redação

A NOVA IMPORTAÇÃO DE ZEBUS FEITA EM 1961

PORQUE ITAPETINGA ?

XIII EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS DE BARRETOS — S.P.

Salviano Ban^eto

A RUSTICIDADE DO ZEBU
Dr. Oswaldo Afonso Borges

ADUBO BARATO E BOM

Carlos Buhr

FACILITADA A REVENDA DE MATERIAL

UMA OPINIÃO

Silvio Rinaldi Barbosa

NOTICIAS DIVERSAS

Oiãiida Gapa
Inegavelmente a capa deste número da revista está

muito bonita. Ilustra-a uma magnífica quadiicromia de um
jovem reprodutor zebu, da raça Gir, que é um monumento de
perfeição.

KBISHNA SAKEVA DA CACHOEIRA
Trata-se do touro com 30 meses de idade, fiUio do famo

so genearca KRISHNA e de "SAKINA," importados da
Índia pelo evoluído criador sr. Celso Garcia Cid, Fazenda Ca
choeira, Londrina, Paraná.

Pode-se mesmo afirmar que KRISHNA SAKINA DÁ
CACHOEIRA é fig^ura exponencial de melhor e.xemplar da
raça Gir até hoje conhecido.

Para correspondência e pedidos
de assinaturas dirijam-se ao en

dereço acima.

ASSINATURAS :

1 ANO Cr$ 2.000,00

1 ANO ( registrada I Cr$ 2.500,00

Remessa Aerea . . . . Cr? 3.000,00

Para o Exterior . . . . USS 5.00
numero AVULSO Cr? 200,00

jSrUM'' A.TRAZADO Cr? 250,00

HM CASO BE MXIDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

INFORMA DOR
BAN-LAVOURA E PECUÁRIA

Por gentileza do dinâmico e mui estimado gerente da
Agencia (São Benedito) do Banco da Lavoiu-a do Minas Ge
rais nesta cidade, sr. Caii'o Ottaiano, recebemos diversos nú
meros do mui bem feito Boletim "INFORMADOR BAN-LA
VOURA E PECUÃRIA" editado pelo DEX-Extensão Riual,
Depaifamento desse grande estabelecimento hancario minei
ro. Trata-se de publicação mui útil aos que se dedicam às
atividades agropecuárias, dado o seu excelente e variado con
teúdo, constituído de Notas e Infonnações, conseUioa e ensi
namentos, todos muito proveitosos. Ao DEX-Extensão Ru
ral do BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, passa
remos a mandar nossa lovista para permuta com o seu exce
lente Boletim.
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E SUAS MARCAS

J J
(Carimbo D)

71
carimbo 7

rijuuL

FAZENDA SANTA MAKTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

T. Cel. Pedroi Rocha de 0!live'iía

Rua Vigário Silva, 41

Fone : 2332 UBERABA

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BAOURI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA CAPÃO AJLTO

RITY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone ; 1699

UBERABA M. G.

n

/e\

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerai»

FAZENDAS MOREIRA E

BOLÍVIA

Manoel Alves da Mata

Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA BALSAMO DE

SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa Postal, 143

CÉRES — Est. de Goiaz

Euclides Prata dos Santos

Rua São Sebastião n' 12

Telefone 1605

UBERABA — MINAS GERAIS

NELORE SELECIONADO

\Jfí
43 .anos de seleção

GIR

34 anos de seleção

NELORE

49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

2

02

FAZENDA CORREGO DA

1  SERRA

' João Navega de Agoniar
^ Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464
^  CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA. lEDWIGES
DA MATINHA

Oswaüdo Cmvindí Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

p/p
FAZENDA SANTA INÊS

SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardcnio Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefono 2653

A  rV FAZENDA SALGADO/„I I I 1 1^1 Situada no Município
l ll l ll i de Nanuque — M. G.

AMAVEL RAMOS

Res.: Praça Tiradentcs,
■VEOFILO OTONI

-- Fone, 494
Minas Gerais

ABRIL - 1964



FAZENDAS REUNIDAS

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526

ITAUUNA BAHIA

Antonio Barbosa Teixeira

S
FAZENDA STO. INAdO

Dr. José Ferraz Gagê

Município de Itambé — Bahia

OV
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasil

Odilon Vaz

IPAMERI Est. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA GBUZ

Dr. Arthur Naâdmento Gosta

R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO — S. Paulo

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

mjVERAVA — Est. de São Paulr

2C
FAZENDA «SAO JOÃO»

Celso Garcia CSd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACABENA

Seleção GIR

MiMos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

FAZENDA ALTAMIBA

Criaçãjo e Seleção de Ga(Jo GIR

D. LeocadSa de Sá Martins
Oatarino

End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3*^, S/406
SALVADOR — Estado da Bahia

LO
FAZENDA DAS PALMEIRAS

SELEÇÃO GIR

Luiz de Ofireira

GOIANESIA — GOIAZ

Marca

pp
Registrada

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção Gir e Nelore

Situada no Mun. do Prata — M. G-

Oarmio' de Padiia VÜEÜa
Av. 15 - n' 557 - Fone 1021

Bar retos — São Paulo

D
FAZENDA BABREIBAO

Fortunato Dafico
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fazenda STA. IZABEL.

Olibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084

Araçatuba — Est. de S. Paulo.

FAZENDA BOA VISTA

Aimaiudio B. Pinto
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

Res.: Praça Pessoa, 110

IHEOS BAHIA

Marca Registrada

mar

fazeinda paraíso
Máiriol Silveira

Av. Contorno, 1052—Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ.

fazenda agua limpa

Viuva João Boirges Sobrinho
e FilhoB

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTE AEEGBE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Situada em Barretes

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :

Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

OABANA STA. BABBASEtA

JOSE' AUGUISTO VIEIIRA

(Almirante)

Seleção NELORE
Barragem das 3 Maiias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

Carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Griadm* de gado puro laga GIB
DR. JOfiB' BARATA DE OLIVEIRA

Res.: Trav. Dr. Domingos Paraiso,
8-A — Fone : 1195

UBERABA — M. G. — BRASIL
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CSa. AMANÇA PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasü

FAZENDA TEIRTÜLIANO

Mum>0 NOVO — BAHIA

a>larca Endereço em Salvador :
Registrada Manoel Devoto, 5 — Fone, 4160

~  FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azeivedo
Bobeirto Batista Azevedo

Cassia Minas Gerais

J
FAZENDA CÊRIBO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 - Fone, 7678

SALVADOR — BAHIA

AI A R O A

Registrada

FAZENDAS : São Geraldo, Pa-

rafizo, Bôa Sorte, 'Ouia Brava,
Ag^a Limpa e São Luiz

MÃRIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

Fazenda DEI&RIBADINIIA

Seleção de gaxio GIR

Francisco José Ck»rrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSE' ABBLIO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda Serraria

Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas

(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

Recife- Pernambuco

End. Teleg.: Queiroz — Recife

/A
MANOEL SD^VEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

ES4

Eneas CSutra dJ.. Silveira.

FAZEZNDA JAÜ

Situada no Município Botucatú - SP.

Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal, 2028 - S. Paiüo

Em São Manoel — Fbne : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
— GIK —

Jacinto Honorio l^va Fülio

Barretes Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dcsi Macac<»
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA STJLAMERIOA

ESPLANADA E BOMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wüson José Trindade (Tiná)

Teofilo Otoni — Minas Geraia
Marca confirmada na cara crom o Z de Zebu

FAZENDA ELDORADO

Armando Corrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

jc
FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques OarneÍTO
IPAMEiRI Est. de G(daz

FAZ.

Sn
ESTRELA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VERDE
Seleção NELORE

Dr. ̂ vk) de M^o & Filhos

MOKRINHOS Est. de Goiaz

Ri
■AllCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS;

GIR - NELORE ■ BUFALOS JAFABABADI e Cavalos MANGALARGA
FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES :R- Manoel Borges. 108-Fone. 1228-XR)eraba
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FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Franoo

Avenida 11 n. 778 — Fone ; 1285

ITUiUTABA Minas Gerais

ESTANdA BOA SOKTE

Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mozart FerrtíLra

Caixa Postal^ 321 —• Fone ; 2486

BARRETOS ' Estado de S. Paulo

FAZENDA BBEJaO

Seleção Indubrasil

Olavo Alves Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

PQ
soe. AGRO-FASTORIL DE

PERNAMBUCO LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 — RECIFE

Rua l"? de Março, 21 — 11' a. ■— Rio

FAZENDA MUMBUCA

Joaquim Prata dos Santos
Meneval

1^ / I Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR
(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton VeUasco
Resid.; Rua 24 n. 38 — Fone, 2375

GOIANIA Estado de Goiaz

Q  PEDRO LEMOS
Fazenda Lagoa Dourada

Mun. de Joaima — Norte de Minas

u/ Res. Praça Dr. Olinto Martins, 213
JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP
FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machado Príata
Res. : Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA

UBERABA Minas Gerais

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gado Nelore e Bufalos Jafarabade

Virgilio Rnto da Cruz
Governador Valadares, 10'End.: R

UBERABA - Fone 1248 - MINAS

FAZENDA STA. ISABEL
AGRO-PECUÃRIA

Hiroslil Yoslüo
Esc.: Av. Brasil, 735 — Fones :

401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo-

Marca Reg. Insc 19504

FR
FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÓS
José Lazarino da Rocha

Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752
Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas GeraisC  FAZENDA PRIMAVERA
A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Furo Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684
GOIANIA Estado de Goiaz

Marca Registrada

FAZENDA AROEIKA

Seleção Gir — Mun. Estrela do Sul
MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res. : Rua D. Clara, 338 — Ftone, 1297
MONTE CARMELO — Minas Gerais

CHACARA MAIORCA
SELEÇÃO GIR

Orlando BtroUi
Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO FRETO — S. P-

Jotamachado Engenharia S. A.
Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL
Fazendas no Estado da Bahia

End. : Rua Miguel Calmon, 57 - 7' a.
SALVADOR - BAHIA - BRASIL

Rm
FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR

Sucessores de

Agostinho de Camargo Moraes
RINCÃO — Est. de São Paulo
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FAZENDA paraíso
DE

OHxMíSl SiJU^eJÜui
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Caixa Postal, 141

Anápolis Estado de Goiaz

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

BOÊMIA
1- prêmio

e

CAMPEÃ

DA

RAÇA

NA

XV EXPOSIÇÃO

Agro Pecuária

de Goiás, em

Goiania

1962

Marca

õReg. 4854 Filha de CAMÕES - R X BOÊMIA - E

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



da niíz/rT^^A tíadques
íí* 'íin Viítario SLIva, 27

;ji'r:r:A6A - c.m.

Isto é o Máximo em Seleção
NOVA YORK — J5

mm-

•âr

RESERVÃDÃ CRMPEâ
(aos 29 meses)

da III Exposição Nacional de Gado Zebu
Uberaba -1961

E' um expoente da marca fluj e
mãe de Norte 32 campeão Júnior da recente
Exposição de Uberlândia, que apresentare

mos a seguir.

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Pone : 02-5 — Res. : Rua Senador Pena, 64 — Fone : 1699 — UBERABA -

Minas


